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A pesca é uma actividade de grande importância em todo o mundo, tanto em termos 
económicos como sócio-culturais. No passado, os recursos marinhos eram 
considerados ilimitados, no entanto, com o aumento do conhecimento científico e o 
rápido desenvolvimento do sector das pescas percebeu-se que, apesar de serem 
renováveis, estes não são infindos e necessitam de ser geridos de uma forma 
sustentável (FAO, 1995). 
A pesca é uma actividade que desde cedo se desenvolveu em Portugal devido à sua 
situação geográfica favorável. Com uma Zona Económica Exclusiva de cerca de 
1700000 km2, uma extensa zona costeira e uma plataforma continental de elevada 
produtividade, Portugal é um país onde a pesca é uma actividade de grande tradição e 
importância cultural, sobretudo nas comunidades costeiras. 
No entanto, nos últimos anos, desde a entrada de Portugal na União Europeia em 
1986, este sector sofreu grandes alterações com o decréscimo significativo da frota, 
do número de pescadores e desembarques, bem como da sua importância a nível 
económico (Baeta & Cabral, 2005). 
A frota de pesca portuguesa apresenta uma grande diversidade nas suas 
características de zona para zona e em relação à actividade e tecnologias de pesca 
que utiliza (Baeta & Cabral, 2005). Pode ser classificada em dois grupos de 
embarcações: de pesca local e costeira e de pesca do largo (INE, 1998). As 
embarcações de pesca do largo, em 1998, representavam 14% do número total de 
embarcações enquanto que as de pesca local e costeira representavam 86% (fonte: 
DGPA). 
Assim, a frota de pesca nacional caracteriza-se pela predominância de pequenas 
embarcações que reflectem uma actividade principalmente artesanal (INE, 1998). A 





distribuem ao longo da costa portuguesa. Este sector é o mais importante em termos 
sociais e económicos uma vez que é responsável pela manutenção de um grande 
número de postos de trabalho e pelo desembarque do pescado fresco de maior valor 
comercial. Os aspectos sociais destas embarcações assumem particular importância, 
pois grande parte da população das comunidades piscatórias depende do 
aproveitamento directo dos produtos da pesca bem como da indústria de 
transformação do pescado, sendo frequente o resultado desta actividade constituir o 
único meio de subsistência da maioria das famílias destas comunidades (Afonso et al., 
2007). 
As principais artes de pesca utilizadas em Portugal são: o cerco, o arrasto, redes de 
emalhar e tresmalhe, o palangre, a ganchorra, armadilhas e a xávega (Baeta & Cabral, 
2005). 
A xávega é uma arte de pesca que teve origem na costa Norte, no século XV, tendo 
sido no passado muito importante economicamente para um grande número de 
comunidades piscatórias ao longo da costa portuguesa. Alguns autores referem o uso 
de redes deste tipo desde 3000 A.C., em várias regiões do Mediterrâneo (Cabral, 
2000). A primeira notícia do seu uso em Portugal data de 1405 e é referida para o 
Algarve (Martins et al., 1999). Esta arte tem sido desde cedo, alvo de inúmeras 
controvérsias e regulamentações. No século XVI, foi proibida por decreto régio em 
Setúbal, Sines, Odemira, Lagos e Tavira. No entanto, esta situação foi alterada por D. 
Sebastião em 1567, limitando-se a sua utilização apenas à costa sul de Portugal, 
durante vários séculos (Cabral, 2000). A xávega com as características actuais terá 
ressurgido no Algarve, em meados do século XVIII, introduzida por pescadores 
andaluzes e catalães, e na costa norte foi divulgada por espanhóis e franceses. Mais 
tarde, o seu uso estendeu-se a toda a costa portuguesa (Pedrosa, 1985). Actualmente, 
é praticada em comunidades piscatórias dispersas ao longo da costa, principalmente 





Nas décadas de 1960 e 1970, verificou-se uma quebra na actividade. Na década de 
1980, deu-se uma recuperação generalizada de toda a pesca artesanal, devido em 
parte, pelo declínio da pesca longínqua (Cabral, 2000) bem como pela motorização 
das embarcações e a utilização de tractores e guinchos para alagem das redes. 
Por ser uma arte pouco selectiva, torna-se importante ter conhecimento sobre o seu 
impacto nas comunidades e meio marinhos. Além disso, por ser praticada por algumas 
comunidades piscatórias, torna-se necessário avaliar a sua relevância para as 
mesmas. 
Assim, com o presente trabalho pretende-se caracterizar a comunidade piscatória que 
opera com arte de xávega na frente Atlântica do Concelho de Almada, um dos locais 
onde esta pescaria é ainda bastante intensa. São ainda objectivos deste estudo 
determinar a variabilidade das capturas, pescas acessórias e rejeições ao longo do 
ano e em função da fase do ciclo de maré, bem como avaliar os impactos desta 
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CARACTERIZAÇÃO DA PESCA COM ARTE DE XÁVEGA NA ZONA 





A pesca com arte de xávega é praticada por pequenas comunidades piscatórias 
distribuídas ao longo da costa continental portuguesa. Caracteriza-se por ser uma arte 
não selectiva e capturar grandes quantidades de pescas acessórias e rejeições. 
Foram realizadas campanhas de amostragem mensais nas praias da Costa de 
Caparica, em marés mortas e marés vivas, nos meses de Outubro e Novembro de 
2006 e de Abril a Setembro de 2007. Foram analisados 72 lances, 36 em marés 
mortas e 36 em marés vivas. Procedeu-se à identificação, medição e pesagem dos 
exemplares capturados e determinou-se os quantitativos das capturas e rejeições para 
cada lance. Para cada espécie foram também avaliadas as quantidades consoante o 
destino do pescado (lota, venda na praia, consumo próprio ou rejeição). Foram 
identificadas 49 espécies de peixes, 4 espécies de moluscos e 1 espécie de crustáceo. 
As espécies mais abundantes foram a sardinha, Sardina pilchardus (Walbaum, 1792), 
a cavala, Scomber japonicus Houttuyn, 1782 e o carapau, Trachurus trachurus 
(Linnaeus, 1758), que representaram 95% das capturas. As rejeições e os juvenis 
representaram 13% e 53% do total das capturas, respectivamente. As rejeições eram 
constituídas por espécies com baixo ou nulo valor comercial e juvenis. Os níveis de 
rejeição variaram consoante a espécie. As capturas apresentaram variações sazonais, 
mas não em função da fase do ciclo de maré. As rejeições não apresentaram 
variações sazonais significativas. Algumas espécies apresentaram variações nas 
capturas em função dos factores ambientais considerados. Estimou-se um total anual 
de 840 toneladas de capturas e 106 toneladas de rejeições. Concluiu-se que as 
capturas são variáveis e os quantitativos das rejeições elevados, sendo por vezes 
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superiores ao pescado comercializado, tornando necessárias novas medidas de 
mitigação. 
 





The beach seine fishery is carried out along the Portuguese coast by small fishing 
communities. The fishery is characterised by a non-selective gear, significant bycatch 
and large amounts of discards. The catches and discards were monitored monthly on 
the Costa de Caparica, from October and November 2006 and April until September 
2007. A total of 72 hauls were analysed, 36 in spring tides and 36 in neap tides. The 
specimens were identified, weighted and measured and the amounts of retained and 
discarded fish were determined for each haul. The amounts retained by fishermen, 
direct sale and sold on the fish resale market were also determined. A total of 49 fish 
species, 4 mollusc species and 1 crustacean species were identified. Sardina 
pilchardus (Walbaum, 1792), Scomber japonicus Houttuyn, 1782 and Trachurus 
trachurus (Linnaeus, 1758), represented 95% of the catches. The discards and 
juveniles ratio represented 13% and 53% of the total catches, respectively. The 
discards were mainly species with no or low commercial value and juveniles. Discard 
levels varied according to species. Catches were influenced by seasons but not by tide 
cycles. Discards do not varied between seasons. The catches of some species 
presented variations according to environmental factors. The overall estimate for the 
annual catches and discards values were 840 tonnes and 106 tonnes, respectively. It 
was concluded that catches amount are extremely variable and the percentage of 
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discarded fish very high. The amount of discards is sometimes higher than the amount 
of retained fish, which shows the need for new mitigation measures. 
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INTRODUÇÃO  
 
A xávega é uma arte de pesca que teve origem na costa Norte, no século XV, tendo 
sido no passado muito importante economicamente para um grande número de 
comunidades piscatórias ao longo de toda a costa portuguesa (Martins et al., 1999). 
A xávega pode ser definida como uma arte de pesca com rede envolvente arrastante 
de alar para a praia, compondo-se essencialmente por um saco na região central 
prolongado por duas asas (mangas ou alares) nos extremos das quais estão presos os 
cabos de alagem (cordas ou chicotes). Consiste no cerco de uma determinada área 
junto à costa, a partir de uma embarcação. A rede é alada para a praia manualmente, 
com recurso à força de origem animal ou, mais recentemente, mecânica, com a 
utilização de aladores adaptados a tractores (Martins et al., 1999). 
Actualmente, é praticada por pequenas comunidades piscatórias distribuídas ao longo 
da costa continental portuguesa, principalmente na costa nordeste (Cabral et al., 
2003). Na última década, o número de licenças tem vindo a diminuir. Em 1996, foram 
registadas 81 licenças para a xávega (Martins et al., 1999) e em 2005, estavam 
licenciadas 56 embarcações (fonte: DGPA). 
A xávega actua numa zona da costa bastante sensível por se tratar de zonas de 
viveiro, áreas de reprodução e/ou crescimento de muitas espécies de peixe com 
elevado interesse económico. Como consequência as capturas englobam uma fracção 
juvenil mais ou menos importante de acordo com a época do ano, cuja 
comercialização é proibida, visto os espécimes não apresentarem o tamanho mínimo 
legal permitido por lei (Jorge et al., 2002). Para além de ser uma arte de pesca que 
tem um impacto negativo sobre os juvenis de espécies piscícolas, acarreta também a 
captura, em grandes quantidades, de pescas acessórias, uma vez que é uma arte não 
selectiva (Faltas, 1997; Lamberth et al., 1997; Cabral et al., 2003) apesar de ter 
espécies alvo sazonais (Fagundes et al., 2007). Devido ao baixo valor comercial das 
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pescas acessórias ou a constrangimentos legais, estas não chegam a ser 
transaccionadas tendo como principal destino a rejeição (Cabral et al., 2003). 
Nas últimas décadas tem havido uma preocupação crescente em todo o mundo sobre 
os efeitos das capturas acidentais e subsequente rejeição de espécies como parte das 
operações da pesca comercial (Saila, 1983; Andrew & Pepperell, 1992; Alverson et al., 
1994; Kennelly, 1995; Gray et al., 2001; Gökçe & Metin, 2007). Inúmeros autores têm 
documentado a composição e quantitativos das rejeições de pesca com várias artes 
de pesca e os valores são, em muitos casos, alarmantes. Alverson et al. (1994) 
estimou que, nos últimos anos, entre 17,9 a 39,5 milhões de toneladas de peixe por 
ano foram rejeitadas nas pescas comerciais. No nordeste do Mediterrâneo, Stergiou et 
al. (1998) estimou rejeições em cerca de 45% nas capturas com rede de arrasto. As 
rejeições nas pescas no Mar do Norte foram estimadas em cerca de 71-95 % na pesca 
direccionada a peixes chatos com arrasto de vara (Lindeboom & de Groot, 1998), e em 
45-59% na pesca do lagostim, Nephrops norvergicus (Linnaeus, 1758) com arrasto de 
portas (Evans et al., 1994; Catchpole et al., 2002; Catchpole et al., 2005). Em Portugal, 
um estudo realizado por Borges et al. (2001) no sul de Portugal, registou rejeições de 
20% nas redes de cerco demersais, 20% nas redes de cerco pelágicas, 13% em redes 
de tresmalho, 62% para a pesca de peixes com redes de arrasto e 62% no arrasto 
para crustáceos. Monteiro et al. (2001) obteve 90% de rejeições na pesca com arrasto 
para crustáceos no Algarve. No entanto, poucas são as informações existentes sobre 
os níveis de rejeição com artes de pesca costeira em menor escala, como é o caso da 
xávega (Gray et al., 2001). 
Assim, com este estudo pretende-se caracterizar a comunidade piscatória que opera 
com arte de xávega na frente Atlântica do Concelho de Almada, um dos locais onde 
esta pescaria é ainda bastante intensa. São ainda objectivos do presente trabalho a 
determinação da variabilidade das capturas, pescas acessórias e rejeições ao longo 
do ano e em função da fase do ciclo de maré, bem como a avaliação dos impactos 
desta pescaria nos mananciais costeiros. 
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MATERIAL E METÓDOS 
 
Área de estudo 
A área de estudo localiza-se a sul de Lisboa, nas praias da Costa de Caparica, 
Concelho de Almada (Figura 1). Esta zona caracteriza-se por ser uma área costeira 
arenosa prolongando-se a Oeste para o Oceano Atlântico, e a Norte e Nordeste para o 
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Figura 1. Área de estudo e locais de amostragem - Costa de Caparica (A - Nova Praia; 
B - Praia da Saúde; C - Praia da Cornélia; D - Praia da Mata; E - Praia da Riviera; F - Praia da 
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Amostragem 
A caracterização da comunidade piscatória a operar com arte de xávega, bem como a 
obtenção de estimativas do esforço e rendimento da pesca, foram efectuadas através 
de inquéritos aos pescadores pertencentes às diferentes companhas. As informações 
obtidas com os inquéritos são relativas aos dados pessoais, características e 
actividade da pesca, características da arte, venda do pescado, rendimentos pessoais 
e da pesca, conhecimento da legislação, fiscalização e opinião pessoal (Anexo I). 
Para se proceder à caracterização e avaliação das capturas e rejeições da pesca 
foram realizadas campanhas de amostragem mensais, em marés mortas e marés 
vivas, nos meses de Outubro e Novembro de 2006 e de Abril a Setembro de 2007 (de 
Dezembro a Março a actividade da pesca com esta arte foi interrompida devido às 
más condições do mar e meteorológicas). O número de lances analisados por dia de 
amostragem variou entre 1 a 3 em função do rendimento da actividade e condições 
meteorológicas. Foram analisados 72 lances, 36 em marés mortas e 36 em marés 
vivas. 
As embarcações utilizadas na arte de xávega têm comprimentos da ordem dos 7 
metros. Cada companha opera com uma embarcação e 3 tractores de apoio. As 
características padrão das redes utilizadas nesta área são: comprimento dos cabos de 
alagem - 1500 m; comprimento das asas - 300 m; comprimento total do saco - 16 m; 
malhagem dos claros - 500 mm; malhagem das alcanelas - 20 mm; malhagem do saco 
- 20 mm. Todas as xávegas que operam nas praias do Concelho de Almada 
apresentam características muito semelhantes. 
As amostras foram retiradas de forma aleatória, tendo-se procedido à identificação, 
medição (comprimento total dos peixes, comprimento do manto dos moluscos e 
tamanho da carapaça dos crustáceos, em milímetros) e pesagem (em gramas) dos 
exemplares capturados, e determinados os quantitativos das capturas e rejeições para 
cada lance. Para cada espécie foram também avaliadas as quantidades consoante o 
destino do pescado (lota, venda na praia, consumo próprio ou rejeição). Em cada 
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lance, foi ainda registado a amplitude da maré, a fase lunar, o estado do mar, a 
corrente, o vento, a temperatura da água e a distância da costa a que cada lance foi 
realizado. 
Foram colhidas sub-amostras das rejeições, que representaram cerca de 25% do total 
das rejeições de cada lance. Em laboratório, procedeu-se igualmente à identificação, 
medição e pesagem das sub-amostras das rejeições. 
 
Análise dos dados 
Para cada espécie foi determinada a biomassa média por lance, a frequência de 
ocorrência (em percentagem), a percentagem de rejeição e a percentagem de juvenis 
(com base na estimativa do comprimento médio em que os indivíduos atingem a 
maturidade sexual) (Anexo II). Foi também determinado o destino dado (em 
percentagem) às espécies de maior valor comercial: lota, venda na praia, consumo 
próprio e rejeição. 
As diferenças nas estimativas das capturas e rejeições, tendo em consideração a 
biomassa total por lance, foram calculadas para as várias estações do ano 
consideradas (Outono, Primavera e Verão) e tipo de maré (maré viva e maré morta), e 
avaliadas através do teste de Kruskal-Wallis. As mesmas estimativas foram 
determinadas para as espécies de maior valor comercial, ou que apresentaram 
frequência de ocorrência igual ou superior a 50%. O teste de Kruskal-Wallis foi 
realizado com recurso ao programa Statistica 6.0, tendo-se considerado um nível de 
significância de 0,05. 
Foi realizada uma Análise Canónica de Correspondências (CCA) para avaliar os 
padrões das capturas das várias espécies de acordo com as variáveis ambientais 
consideradas. As espécies consideradas nesta análise foram aquelas que 
apresentaram frequência de ocorrência igual ou superior a 10% (biomassa por lance). 
As variáveis ambientais consideradas foram: amplitude da maré, maré (maré viva ou 
maré morta), estado do tempo (limpo ou pouco nublado, nublado), direcção da 
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corrente (NW e outras), temperatura da água, estação do ano (Outono, Primavera, 
Verão), distância de pesca e estado do mar. A Análise Canónica de Correspondências 




Caracterização social da comunidade piscatória, esforço de pesca e rendimento 
da actividade 
Foram realizados 18 inquéritos, que abrangeram 11% da população afecta à pesca 
com arte de xávega, no Concelho de Almada. 
As companhas da arte de xávega são constituídas na sua maioria por indivíduos do 
sexo masculino (70%). O número de mulheres que integram as tripulações é reduzido, 
sendo estas, na sua grande maioria, familiares de pescadores. Os trabalhadores 
afectos a esta arte de pesca apresentam na sua maioria idades superiores a 40 anos, 
sendo a maior parte das companhas constituídas por elementos com mais de 60 anos. 
A ausência de faixas etárias mais jovens pode ser explicada pelo facto da pesca com 
a arte de xávega ser reconhecida como uma actividade pouco lucrativa. Apenas 7 dos 
inquiridos eram reformados. 
Quanto ao nível de escolaridade, 50% dos pescadores possui habilitações ao nível do 
2º ciclo do ensino básico, verificando-se ainda uma taxa significativa de indivíduos que 
possuem habilitações ao nível do 1º ciclo do ensino básico. Apenas 2 dos inquiridos 
realizaram cursos de formação na área das pescas. Dos pescadores inquiridos, 8 têm 
a pesca como uma actividade a tempo inteiro, enquanto que os restantes a têm como 
actividade a tempo parcial. A maioria dos indivíduos não tem a pesca com arte de 
xávega como única actividade, desempenhando outras actividades ligadas ou não ao 
sector das pescas. 
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No Concelho de Almada, operam 8 embarcações com arte de xávega: 3 nas praias da 
Costa de Caparica e 5 nas praias da Fonte da Telha. As embarcações utilizadas são 
construídas em madeira, sendo as mais recentes de fibra, e apresentam 
comprimentos da ordem dos 7 m. Cada “xávega” opera com uma embarcação e três 
tractores de apoio, e emprega cerca de 20 pessoas, das quais 5 operam na 
embarcação e as restantes em terra. Quanto ao esforço de pesca, o tempo de arrasto 
é, em geral, de uma hora e o número de lances efectuado por cada embarcação por 
dia varia entre 3 e 4. A pesca com arte de xávega apresenta uma sazonalidade 
marcada, ocorrendo nos meses de Primavera, Verão e Outono (Março a Novembro), 5 
dias por semana, sempre que as condições meteorológicas o permitam. 
Segundo a maioria dos inquiridos, o pescado capturado é maioritariamente vendido 
em lota. No entanto, 40% referiu ainda a venda na praia como outro destino dado às 
capturas. Quanto às rejeições, estas podem ocorrer essencialmente por três motivos: 
tamanho inferior ao tamanho mínimo legal permitido para venda, baixo valor comercial 
ou sem valor comercial. Quanto ao destino dado às rejeições, 15 pessoas referiram 
que estas são devolvidas ao mar, podendo por vezes ser deixadas na praia. 
Os rendimentos dos elementos das tripulações parecem não ser muito elevados, 
tendo sido referido por cerca de 3/4 dos inquiridos que o seu rendimento médio 
mensal não excede os 250€. Todos afirmaram a existência de diferenças entre os 
pescadores duma mesma companha, sendo os que trabalham dentro da embarcação 
os que auferem maior rendimento. 
Quanto às despesas mensais das embarcações, a maioria não respondeu à questão 
No entanto, quase metade dos pescadores referiu que se situam entre os 1000 € e os 
2500 € mensais, enquanto que outros as situaram entre os 500 € e os 1000 € 
mensais. 
Apenas 3 dos indivíduos inquiridos dizem não conhecer a legislação que regulamenta 
a arte de xávega, bem como os tamanhos mínimos de venda das espécies 
capturadas. A totalidade dos pescadores inquiridos referiu capturar indivíduos abaixo 
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do tamanho mínimo. A maior parte das embarcações é abordada com alguma 
regularidade pela Polícia Marítima. Apenas 2 dos inquiridos referiram que foram 
multados, devido ao não cumprimento do horário de pesca. 
Entre as alterações verificadas no sector da pesca nos últimos anos, nomeadamente 
no diz que respeito à pesca com arte de xávega, a mais referida pelos pescadores foi 
a diminuição da quantidade de pescado. 
Como formas de melhorar os rendimentos dos pescadores foram apresentadas pelos 
inquiridos as seguintes sugestões: definição de um período de defeso, criação de uma 
Associação de Pescadores, alteração dos horários de Verão, diminuição dos preços 
dos combustíveis, alteração da legislação no que diz respeito à malhagem mínima 
permitida e a existência de um ordenado fixo. 
Quanto à questão acerca do impacto da arte de pesca de xávega no meio ambiente, a 
maioria dos inquiridos pensa que esta não tem quaisquer impactos negativos, tendo 
apenas 1 inquirido referido a captura de juvenis como aspecto negativo neste 
contexto. 
 
Caracterização dos lances de capturas e rejeições 
Nas capturas da pesca com arte de xávega amostradas, foram identificadas 49 
espécies de peixes, 4 espécies de moluscos e 1 espécie de crustáceo (Tabela I). 
As espécies mais abundantes foram a sardinha, Sardina pilchardus (Walbaum, 1792), 
a cavala, Scomber japonicus Houttuyn, 1782 e o carapau, Trachurus trachurus 
(Linnaeus, 1758), que representaram 95% das capturas. Os valores de biomassa 
média por lance de cada uma destas espécies foram 143 kg, 124 kg e 19,7 kg, 
respectivamente (Tabela I). Também a corvina-legítima, Argyrosomus regius (Asso, 
1801), o sargo-safia, Diplodus vulgaris (Geoffroy Saint-Hilaire, 1817), o biqueirão, 
Engraulis encrasicolus (Linnaeus, 1758), o sargo-do-Senegal, Diplodus bellottii 
(Steindachner, 1882), a taínha-garrento, Liza aurata (Risso, 1810) e a salema, Sarpa 
salpa (Linnaeus, 1758) apresentaram valores elevados de biomassa média por lance, 
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apesar de não serem tão significativos quanto as das espécies mais abundantes 
referidas anteriormente (Tabela I). 
As espécies que surgiram com maior frequência foram, para além da sardinha (S. 
pilchardus), da cavala (S. japonicus) e do carapau (T. trachurus), o peixe-aranha-
menor, Echiichthys vipera (Cuvier, 1829), a lula-bicuda-comprida, Alloteuthis subulata 
Lamarck, 1798, e o sargo-do-Senegal (D. bellottii) com frequências de ocorrência 
superiores a 80% (Tabela I). 
Das espécies capturadas, 20 foram rejeitadas na totalidade, sendo as mais 
importantes o peixe-aranha-menor (E. vipera), a lula-bicuda-comprida (A. subulata) e o 
peixe-agulha, Belone belone (Linnaeus, 1761) por apresentarem uma frequência de 
ocorrência igual ou superior a 50% (Tabela I). As espécies que ocorreram com alguma 
regularidade e não apresentaram rejeições foram o choco-vulgar, Sepia officinalis 
Linnaeus, 1758, a dourada, Sparus aurata Linnaeus, 1758 e a corvina-legítima (A. 
regius). 
Das 49 espécies, 27 apresentaram uma percentagem de juvenis superior a 50%, 
incluindo espécies de elevado valor comercial. As espécies em que ocorreram apenas 
juvenis foram: o polvo-vulgar, Octopus vulgaris Cuvier, 1797, a carta-imperial, 
Arnoglossus imperialis (Rafinesque, 1810), a carta-de-olhos-grandes, Bothus podas 
(Delaroche, 1809), a cabra-cabaço, Chelidonichthys lucernus (Linnaeus, 1758), a 
pescada-branca, Merluccius merluccius (Linnaeus, 1758), o ratão-águia, Myliobatis 
aquila (Linnaeus, 1758), o besugo, Pagellus acarne (Risso, 1827), a solha-das-pedras, 
Platichthys flesus (Linnaeus, 1758), a raia-lenga, Raja clavata Linnaeus, 1758, a raia-
curva, Raja undulata Lacepède, 1802, o rodovalho, Scophthalmus rhombus (Linnaeus, 
1758), o bodião, Symphodus bailloni (Valenciennes, 1839), a sereia-camochilo, 
Trachinotus ovatus (Linnaeus, 1758), o carapau-negrão, Trachurus picturatus 
(Bowdich, 1825) e a faneca, Trisopterus luscus (Linnaeus, 1758). À excepção do 
besugo (P. acarne), todas as outras espécies ocorreram irregularmente e foram 
capturadas em pequenos números. 
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Entre as espécies capturadas, as com maior valor comercial foram o robalo-legítimo, 
Dicentrarchus labrax (Linnaeus, 1758), o robalo-baila, Dicentrarchus punctatus (Bloch, 
1792), o sargo-legítimo, Diplodus sargus (Linnaeus, 1758), a lula-vulgar, Loligo 
vulgaris Lamarck, 1798, o sargo-do-Senegal (D. bellottii), o sargo-safia (D. vulgaris), a 
sardinha (S. pilchardus), a cavala (S. japonicus), o choco-vulgar (S. officinalis), a 
dourada (S. aurata) e o carapau (T. trachurus) (Figura 2). A percentagem do peso das 
capturas que teve como destino a venda em lota foi superior a 50% para todas as 
espécies, à excepção do robalo (D. labrax) e do sargo-safia (D. vulgaris), em que a 
maior porção das capturas foi para consumo próprio (51% e 40%, respectivamente) 
(Figura 2). Os níveis de rejeição foram baixos, excepto para o sargo-do-Senegal (D. 
bellottii) e a cavala (S. japonicus) (Figura 2). A venda na praia foi pouco significativa 
para a generalidade das espécies (Figura 2). 
 Tabela I. Espécies capturadas na pesca com arte de xávega nas praias da Costa de Caparica, com indicação da biomassa média por lance (em gramas), 
percentagem de ocorrência, percentagem de rejeição, percentagem de juvenis e amplitude de comprimentos (comprimento total dos peixes, comprimento do 









de rejeição (%) 
Percentagem 
de juvenis (%) 
Amplitude 
(mm) 
      
Moluscos      
Alloteuthis subulata Lamarck, 1798 250 88 100 5 18-121 
Loligo vulgaris Lamarck, 1798 820.9 67 5 57 21-350 
Octopus vulgaris Cuvier, 1797 12.1 6 77 100 - 
Sepia officinalis Linnaeus, 1758 156.5 31 0 30 60-185 
      
Crustáceos      
Polybius henslowi (Leach, 1820) 12.9 7 100 - 27-51 
      
Peixes      
Alosa fallax (Lacepède, 1803) 40.9 8 0 0 386-420 
Ammodytes tobianus Linnaeus, 1758 30.6 25 100 0 110-205 
Argyrosomus regius (Asso, 1801) 1620.3 11 0 80 130-1550 
Arnoglossus imperialis (Rafinesque, 1810) 7.5 7 100 100 89-150 
Arnoglossus laterna (Walbaum, 1792) 16.3 31 100 8 101-166 
Atherina presbyter Cuvier, 1829 51.2 28 100 0 70-129 
Balistes capriscus Gmelin, 1789 44.8 15 70 0 162-278 
Belone belone (Linnaeus, 1761) 119.4 50 100 65 267-860 
Boops boops (Linnaeus, 1758) 517.5 15 14 0 165-304 
Bothus podas (Delaroche, 1809) 0.2 3 100 100 63-179 
Callionymus lyra Linnaeus, 1758 13.8 13 100 38 81-256 
Chelidonichthys lucernus (Linnaeus, 1758) 48.6 32 100 100 98-280 
Chelidonichthys obscurus (Bloch & Schneider, 1801) 40.4 4 100 87 170-215 
     (continua) 
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de rejeição (%) 
Percentagem 
de juvenis (%) 
Amplitude 
(mm) 
Dicentrarchus labrax (Linnaeus, 1758) 349.3 60 < 1 76 168-460 
Dicentrarchus punctatus (Bloch, 1792) 80.4 18 9 92 134-520 
Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881) 4.0 6 69 43 119-243 
Diplodus bellottii (Steindachner, 1882) 1091.3 82 37 24 79-290 
Diplodus sargus  (Linnaeus, 1758) 596.6 42 3 4 145-426 
Diplodus vulgaris (Geoffroy Saint-Hilaire, 1817) 1612.7 24 < 1 19 95-400 
Echiichthys vipera (Cuvier, 1829) 414.4 97 100 25 77-127 
Engraulis encrasicolus (Linnaeus, 1758) 1302.6 29 4 47 45-132 
Halobatrachus didactylus (Bloch & Schneider, 1801) 9.3 1 100 0 348 
Liza aurata (Risso, 1810) 1036.6 64 79 90 196-335 
Liza ramada (Risso, 1810) 136.3 14 97 0 283-425 
Merluccius merluccius (Linnaeus, 1758) 9.2 3 0 100 208-295 
Mullus barbatus Linnaeus, 1758 77.3 14 1 27 85-235 
Mullus surmuletus Linnaeus, 1758 10.3 4 0 25 170-215 
Myliobatis aquila (Linnaeus, 1758) 21.5 3 100 100 175-340 
Pagellus acarne (Risso, 1827) 571.8 31 50 100 70-147 
Pagrus pagrus (Linnaeus, 1758) 3.4 1 0 0 257 
Platichthys flesus (Linnaeus, 1758) 1.2 1 100 100 202 
Pomatochistus marmoratus (Risso, 1810) 0.1 3 100 0 57-63 
Raja clavata Linnaeus, 1758 1.2 1 100 100 256 
Raja undulata Lacepède, 1802 14.9 7 100 100 170-335 
Sardina pilchardus (Walbaum, 1792) 143045 96 7 58 54-245 
Sarpa salpa (Linnaeus, 1758) 1030.1 22 3 4 65-436 
Scomber japonicus Houttuyn, 1782 124086 99 20 98 105-395 
Scomber scombrus Linnaeus, 1758 338.9 32 0.8 3 235-415 
Scophthalmus  maximus (Linnaeus, 1758) 15.6 6 5 75 161-327 
Scophthalmus rhombus (Linnaeus, 1758) 27 10 36 100 158-265 
Solea lascaris (Risso, 1810) 12.8 19 47 87 90-236 
Solea senegalensis Kaup, 1858 3.9 1 0 0 325 
     (continua) 
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de rejeição (%) 
Percentagem 
de juvenis (%) 
Amplitude 
(mm) 
Sparus aurata Linnaeus, 1758 915.3 33 0 42 197-522 
Spondyliosoma cantharus (Linnaeus, 1758) 140.1 32 22 5 130-247 
Symphodus bailloni (Valenciennes, 1839) 0.3 1 100 100 115 
Trachinotus ovatus (Linnaeus, 1758) 17.1 4 25 100 232-334 
Trachurus picturatus (Bowdich, 1825) 0.5 1 100 100 164 
Trachurus trachurus (Linnaeus, 1758) 19700 93 1 80 30-340 
Trisopterus luscus (Linnaeus, 1758) 20.9 17 79 100 42-180 
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     L           VP           CP           R   
 
Figura 2. Destino dado às espécies de maior valor comercial (em percentagem da biomassa)  
(L - lota; VP - venda na praia; CP - consumo próprio; R - rejeição). 
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Variação nas estimativas de capturas e rejeições 
As capturas (biomassa total/lance-1) variaram com as estações do ano (Outono, 
Primavera e Verão) (H = 16.2, p < 0.05), tendo sido registado os valores mais 
elevados no Verão e menores no Outono (Figura 3). Quando a análise foi realizada 
individualmente para as espécies mais abundantes, foi verificado que A. regius (H = 
8.17, p < 0.05), D. punctatus (H = 7.72, p < 0.05), D. bellottii (H = 9.37, p < 0.05), E. 
vipera (H = 11.3, p < 0.05), L. aurata (H = 8.46, p < 0.05) e S. pilchardus (H = 7.76, p < 
0.05) foram mais abundantes na Primavera. S. officinalis (H = 7.12, p < 0.05) e T. 
trachurus (H = 12.4, p < 0.05) foram mais abundantes no Outono, enquanto que S. 
japonicus foi capturado em maior quantidade no Verão  (H = 31.1, p < 0.05) (Tabela II). 
Quando consideradas as marés, as diferenças nas capturas não foram significativas 
(H = 0.83, p > 0.05) (Figura 4). No entanto, algumas espécies apresentaram variação: 
B. belone (H = 8.3, p < 0.05) apresentou maior abundância em marés mortas enquanto 
que D. punctatus, D. vulgaris e L. aurata  apresentaram maior abundância em marés 
vivas (H = 9.74, p < 0.05; H = 9.28, p < 0.05;  H = 11.95, p < 0.05, respectivamente). 
As diferenças nas rejeições não foram significativas quando analisadas por estações 
do ano e marés (H = 0.66, p > 0.05;  H = 1.21, p > 0.05, respectivamente) (Figuras 5 e 
6). Quando analisadas por espécies, D. bellottii (H = 15.02, p < 0.05), E. vipera (H = 
11.3, p < 0.05), L. aurata (H = 7.98, p < 0.05) e S. pilchardus (H = 8.21, p < 0.05) 
apresentaram maior volume de rejeições na Primavera. D. labrax (H = 9.29, p < 0.05) 
apresentou valores mais elevados de rejeições no Outono, enquanto que para L. 
vulgaris (H = 7.13, p < 0.05) o período de maior rejeição foi o Verão (Tabela III). 
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Figura 3. Variação das capturas (biomassa total/lance-1) em função das estações do ano 

































Figura 4. Variação das capturas (biomassa total/lance-1) em função do ciclo de maré (quarto-
crescente e quarto-miguante - marés mortas; lua cheia e lua nova - marés vivas). 
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Figura 5. Variação das rejeições (biomassa total/lance-1) em função das estações do ano 





























Figura 6. Variação das rejeições (biomassa total/lance-1) em função do ciclo de maré (quarto-
crescente e quarto-miguante - marés mortas; lua cheia e lua nova - marés vivas). 
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Tabela II. Capturas totais (biomassa média/lance-1, em gramas) por estação do ano das 
espécies com variações significativas. 
 
 Biomassa média/lance-1 (g) 
Espécie Outono Primavera Verão 
A. regius 1038.7 2279 0 
D. punctatus 0 120.6 0 
D. bellottii 471 1344.2 632.7 
E. vipera 226 491.2 275.3 
L. aurata 897.1 1329.4 267.3 
S. pilchardus 17498.6 159372.6 148639.3 
S. japonicus 22457.1 260.1 402618 
S. officinalis 572.9 120.7 85.9 









Tabela III. Quantitativo das rejeições (biomassa média/lance-1, em gramas) por estação do ano, 
para as espécies para as quais foram registadas diferenças significativas. 
 
 Biomassa média/lance-1 (g) 
Espécie Outono Primavera Verão 
D. labrax 7.4 0 0 
D. bellottii 301 1056.8 73.3 
E. vipera 226 962.3 275.3 
L. aurata 897.1 1951.4 267.3 
L. vulgaris 0 44.3 93.2 








A Análise Canónica de Correspondências (CCA) permitiu verificar a existência de 
variação nas capturas de algumas espécies, em função dos factores ambientais 
considerados neste estudo (Figura 7). 
Os dois primeiros eixos explicam 80% da variância observada. As espécies que 
estavam associadas à variável maré foram o peixe-agulha (B. belone), o robalo (D. 
labrax) e a lula-vulgar (L. vulgaris), sendo esta última capturada maioritariamente em 
marés mortas. A cavala (S. japonicus) apresentava maiores capturas quando os 
lances eram realizados a distâncias de pesca mais próximas da costa. As espécies 
que estavam associadas à variável corrente foram a faneca, Trisopterus luscus 
(Linnaeus, 1758) e a salema Sarpa salpa (Linnaeus, 1758), enquanto que a boga, 
Boops boops (Linnaeus, 1758) estava relacionada com a amplitude da maré e estado 
do mar, estando estas duas variáveis fortemente correlacionadas. O sargo-safia (D. 
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vulgaris), a sardinha (S. pilchardus) e o cangulo-cinzento, Balistes capriscus (Gmelin, 
















































Asub - A. subulata; Atob - A. tobianus; Areg - A. regius; Alat - A. laterna; Apre - A. presbyter; 
Bcap - B. capriscus; Bbel - B. belone; Bboo - B. boops; Clyr - C. lyra; Cluc - C. lucernus;  
Dlab - D. labrax; Dpun - D. punctatus; Dbel - D. bellottii; Dsar - D. sargus; Dvul - D. vulgaris; 
Evip - E. vipera; Eenc - E. encrasicolus; Laur - L. aurata; Lram - L. ramada; Lvul - L. vulgaris; 
Mbar - M. barbatus; Paca - P. acarne; Spil - S. pilchardus; Ssal - S. salpa; Sjap - S. japonicus; 
Ssco - S. scombrus; Soff - S. officinalis; Slas - S. lascaris; Saur - S. aurata; Scan - S. cantharus; 
Ttra - T. trachurus; Tlus - T.luscus 
 
Figura 7. Diagrama de ordenação da Análise Canónica de Correspondências (CCA) 
apresentando as relações entre as espécies de peixes e variáveis ambientais (AM - amplitude 
da maré; M - maré; ET - estado do tempo; C - corrente; TA - temperatura da água; EA - estação 
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Estimativas dos totais anuais das capturas e rejeições 
Com base nos dados relativos às capturas e destinos dados às espécies, procedeu-se 
ao cálculo da estimativa das capturas e rejeições anuais para o total das xávegas que 
operam na frente Atlântica do Concelho de Almada (Tabela IV). 
Considerando que não há diferenças significativas entre as capturas das diferentes 
xávegas, bem como no destino dado a estas, a estimativa das capturas totais é de 
cerca de 840 toneladas por ano. As rejeições correspondem a cerca de 13% das 
capturas (106.1 t), compreendendo maioritariamente os indivíduos abaixo do tamanho 
mínimo e as espécies sem valor comercial. Cerca de 7% das capturas é vendida na 
praia (55.4 t) directamente ao consumidor. O consumo próprio é pouco significativo, 
restringindo-se habitualmente a peixes de pequenas dimensões. 
 
Tabela IV. Estimativa do total das capturas anuais (em toneladas), com destino à lota, venda 
na praia, consumo próprio e rejeição. 













      
Total/anual (t)*  840 674.5 55.4 5.2 106.1 
 
* Considerando uma média de 2,5 lances por dia, 5 dias por semana, de Abril a Outubro, e 8 
xávegas a operar na área de estudo. 
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A pesca com arte de xávega é ainda, nos dias de hoje, uma importante actividade na 
comunidade piscatória do Concelho de Almada. 
As companhas da arte de xávega caracterizam-se pela predominância de indivíduos 
do sexo masculino, que se distribuem maioritariamente pelos grupos etários mais 
elevados e apresentam um baixo nível de escolaridade. A ausência de faixas etárias 
mais jovens poderá ser resultado dos baixos rendimentos, instabilidade e condições 
pouco aliciantes da actividade. Para a maioria dos indivíduos a pesca com esta arte é 
um complemento ao rendimento familiar, dependendo o rendimento dos elementos 
das tripulações unicamente do rendimento da actividade. 
Apesar da legislação da pesca com arte de xávega ser do conhecimento da maioria 
dos pescadores, esta nem sempre é respeitada, nomeadamente, a interrupção dos 
lances sempre que predominem espécimes com tamanho inferior ao mínimo legal, a 
captura de indivíduos abaixo do tamanho mínimo permitido e o local de venda (Leite, 
2006). 
Para os pescadores, as alterações verificadas na actividade da pesca nos últimos 
anos são bastante evidentes, sobretudo a diminuição nas capturas. No entanto, não as 
associam a factores ambientais, biológicos ou a impactos antropológicos. 
O esforço de pesca e o rendimento da actividade foram difíceis de estimar, uma vez 
que foram obtidas com base em inquéritos realizados aos pescadores. O esforço de 
pesca é extremamente variável, dependendo do estado do mar, das condições 
meteorológicas, da disponibilidade e diversidade das espécies capturadas e do 
rendimento da actividade. 
A pesca com arte de xávega é caracterizada por uma riqueza específica elevada. No 
entanto, poucas espécies de peixe predominaram nas capturas, em biomassa e 
abundância, sobretudo espécies de pequenos pelágicos, que são as principais 
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espécies alvo desta arte. Estudos realizados em Portugal destacaram a importância 
destas espécies nas capturas. Martins et al. (1999) e Cabral et al. (2003) referiram que 
as espécies mais frequentes nas capturas da pesca com arte de xávega na Costa de 
Caparica foram a cavala (S. japonicus), o carapau (T. trachurus), a sardinha (S. 
pilchardus) e o sargo-do-Senegal (D. bellottii). Beckley & Fennessy (1996), na África 
do Sul, verificaram uma composição semelhante, em que poucas espécies de 
pequenos pelágicos representaram cerca de 85% do total das capturas. 
 A pesca com arte de xávega produz uma grande quantidade de pescas acessórias, 
que são na sua maioria rejeitadas. As principais razões para a rejeição são o baixo ou 
nulo valor comercial das espécies e a captura de indivíduos com tamanhos abaixo do 
mínimo permitido. A mortalidade das rejeições difere entre espécies e é influenciada 
por vários factores, quer sejam ambientais ou inerentes à captura e triagem dos 
espécimes (Gamito & Cabral, 2003) ou biologia das espécies. A probabilidade de 
sobrevivência das rejeições é mínima uma vez que estas são deixadas na areia por 
muito tempo, e se forem devolvidas ao mar são uma potencial fonte de alimento para 
aves. 
As rejeições no presente trabalho foram semelhantes às obtidas por Jorge et al. 
(2002), na zona centro de Portugal e mais baixas do que as estimadas por Cabral et 
al. (2003), em que as rejeições representaram 44% do total das capturas. Estudos 
realizados na Austrália também apresentaram elevados valores de pescas acessórias 
e rejeições (Gray et al., 2001; Gray & Kennelly, 2003). As razões que levaram à 
rejeição dos indivíduos variaram de acordo com as espécies, tal como se verifica em 
Cabral et al. (2003). A rejeição de espécies de menor valor comercial, como a cavala 
(S. japonicus) e a sardinha (S. pilchardus), eram mais elevadas quando as capturas 
dessas espécies eram mais baixas e quando grandes quantidade de peixes de 
dimensões reduzidas eram capturadas. No entanto, as rejeições eram menores 
quando havia maior procura por parte da indústria conserveira e dos consumidores. 
No caso do carapau (T. trachurus), que tem um valor comercial mais elevado, a razão 
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de rejeição devia-se exclusivamente ao constrangimento legal da comercialização de 
peixes abaixo do tamanho mínimo. 
A importância dos estuários e das zonas costeiras para larvas e juvenis de muitas 
espécies de peixes tem sido amplamente reconhecida em muitas áreas geográficas 
(Blaber et al., 1995; Nagelkerken et al., 2000). Estas áreas são utilizadas como zonas 
de viveiro por muitas espécies de peixes com elevado interesse económico, uma vez 
que apresentam condições muito favoráveis ao seu desenvolvimento e crescimento. 
Por esta razão, não é de estranhar que as capturas tenham incluído uma elevada 
fracção de juvenis (53%), variável ao longo do ano de acordo com o ciclo biológico das 
espécies, que tiveram como principal destino a rejeição. Estudos realizados na 
Austrália (Gray et al., 2001; Gray & Kennelly, 2003) e no Quénia (Mangi & Roberts, 
2006) verificaram que a pesca com arte de xávega capturava igualmente elevadas 
quantidades de juvenis. 
A elevada variabilidade sazonal observada nas capturas, reflecte a dinâmica espacial 
e temporal dos padrões de abundância descritos para comunidades de peixes 
costeiras (Lamberth et al., 1995a; Cabral et al., 2003). Variações em alguns factores 
ambientais como a temperatura, ondas, direcção do vento e intensidade podem ter um 
impacto significativo nas capturas (Clark et al., 1996a; Clark et al., 1996b; Clark, 1997; 
Wilber et al., 2003). O aspecto comportamental dos peixes é também importante, uma 
vez que a maioria das espécies capturadas nesta arte de pesca se agregam em 
cardumes (Massé et al., 1996; Cabral et al., 2003). 
Os ciclos lunares não parecem ter influência, uma vez que não foram verificadas 
variações nas capturas. 
Foi também verificada variação de espécies ao longo dos anos. No estudo realizado 
por Cabral et al. (2003) e por Martins et al. (1999) na Costa de Caparica, foram 
capturadas espécies não observadas no presente estudo. Esta alteração nas 
comunidades poderá ser explicada pela variação dos factores ambientais (Martinho et 
al., 2007). 
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Jorge et al. (2002) estimou que foram capturadas 958 toneladas em 1998 e 1027,5 
toneladas em 1999, na Praia de Mira. Na Costa de Caparica, Cabral et al. (2003) 
estimou capturas em cerca de 1365 toneladas. No presente estudo, a estimativa das 
capturas totais é de cerca de 840 toneladas por ano. Tendo em consideração que o 
número de xávegas neste estudo foi menor, as capturas foram relativamente elevadas. 
No entanto, a diminuição das capturas poderá traduzir alguma fragilidade dos 
recursos, não obstante as eventuais modificações sofridas pela arte através do tempo, 
e as actuais alterações climáticas que parecem influenciar o nível de abundância de 
pequenos peixes pelágicos (Jorge et al., 2002). 
 Inúmeros estudos têm focado o impacto das artes de pesca nos organismos 
bentónicos e meio marinho (Rumohr & Kujawski, 2000; Groenewold & Fonds, 2000; 
Smith et al., 2000; de Boer et al., 2001). A xávega foi considerada uma das artes mais 
destrutivas nos ecossistemas de recife de coral, no Quénia (McClanahan & Mangi, 
2001; Mangi & Roberts, 2006). No entanto, de acordo com Lamberth et al. (1995b), 
num estudo realizado na África do Sul, a xávega não tem um impacto significativo 
sobre a flora bentónica e invertebrados. Os efeitos directos das rejeições não são 
conhecidos porque dependem da interacção de vários factores, incluindo a 
mortalidade dos indivíduos após a rejeição, a proporção do stock representado pelas 
rejeições, e a mortalidade natural (Kennelly, 1995; Gray et al, 2001). Assim, o maior 
impacto será a captura de juvenis. Apesar de, presumivelmente, o nível de mortalidade 
de juvenis ser elevado, vários autores (Clark et al., 1994; Kennelly, 1995) sugeriram 
que a mortalidade dos juvenis será baixa quando comparada com a mortalidade 
natural. De acordo com estes autores, a xávega não deve infligir um impacto 
significativo nos stocks da maioria das espécies. 
Uma gestão qualificada desta arte poderia diminuir o impacto e aumentar o rendimento 
dos pescadores. Para além da falta de fiscalização da actividade, o facto de nem todo 
o pescado ser vendido em lota e as estatísticas oficiais de desembarques não 
incluírem as estimativas das rejeições, confere a estas um carácter pouco fidedigno. 
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Restrições à malhagem utilizada são geralmente usadas para controlar o tamanho das 
espécies capturadas. Estudos realizados mostraram que a inserção de painéis 
transparentes e o aumento da malhagem mínima permitida nas alcanelas da rede 
podem reduzir as capturas e subsequente rejeição de espécies de determinado 
tamanho (Gray et al., 2000). 
De forma a aumentar o rendimento dos pescadores, poderiam ser asseguradas vias 
de comercialização das rejeições, como por exemplo a venda para isco e fábricas de 
farinha. 
Uma fiscalização eficaz (tanto sobre o pescador como por toda a linha de 
comercialização), a alteração nas redes e eventual introdução de dispositivos que 
aumentem a sua selectividade contribuiriam, provavelmente, para minimizar os 
impactos nas comunidades e meio marinho. 
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O presente estudo permitiu caracterizar a actividade da pesca com arte de xávega na 
frente Atlântica do Concelho de Almada e registar a elevada diversidade de espécies 
capturadas. Concluiu-se que as capturas são bastante variáveis e os quantitativos das 
rejeições elevados, sendo por vezes superiores ao pescado comercializado. As 
capturas apresentaram variações sazonais e algumas espécies apresentaram 
variações nas capturas em função dos factores ambientais considerados. As rejeições 
não apresentaram variações sazonais significativas. Os níveis de rejeição variaram 
consoante a espécie. As rejeições eram constituídas por espécies com baixo ou nulo 
valor comercial e juvenis. 
Estudos futuros estudos deverão incidir sobre a abundância das espécies, quantificar 
a proporção de juvenis nas capturas, bem como determinar a sua idade e 
comprimento e estimar as rejeições numa base temporal mais longa. Tal permitirá 
compreender as alterações nas comunidades e fornecer uma avaliação mais precisa 
dos impactos nos mananciais dos principais recursos e nos ecossistemas marinhos. 
Estes estudos podem dar origem a um plano de gestão para esta pescaria.
  
ANEXO I
     
 
 INQUÉRITO: Xávega - Concelho de Almada 
 
 Instituto de Oceanografia – FCUL 
 




1.1 Idade: ____ anos 1.2 Sexo: M ?  F ?       1.3 É reformado? Sim ?     Não ? 
1.4 Localidade onde reside:_______________________ 
1.5 Agregado familiar: ____________________________ 
 
1.6 Nível de escolaridade: 
Não sabe ler/escrever ?  Sabe ler/escrever sem ter ido à escola ?   
1º Ciclo ?   2º Ciclo ?   3º Ciclo ?   Secundário ?   Ensino Superior ?    
Curso profissional ? 
 
1.7 Desde quando exerce a actividade da pesca:____________________________ 
 
1.8 Fez algum curso de formação: Sim ? Não ? Qual? _________________________  
 
1.9 A pesca é uma actividade:  
Tempo-inteiro ?  Part-time ?     Sazonal ?   Casual ? 
 
1.10 Caso existam, quais as outras actividades?  
Apanha ?          Aquacultura ?          Indústria conserveira ?           
Outra ligada à pesca ?   Outra que não a pesca ?  
 
1.11 Situação na profissão (face à embarcação): 
Patrão ?        Isolado ?        TCO ?        Trabalhadores familiares ?        
Outra ? Qual?______________________________ 
 
1.12 - Possui (mais) algum barco? Sim ?     Não ?     Quantos? ______________ 
Direccionado a que tipo de pesca?______________________________________ 
 
1.13 Pertence a alguma associação de pesca/ pescadores?  
Sim ?     Não ?     Qual? _______________________________ 
     
 
 2. CARACTERÍSTICAS DA PESCA 
 
2.1 Tipo: Local ?   Costeiro ?     Largo ?  
 
2.2 Porto de registo: _______________ 
 
2.3 Material de Construção: ____________ 
 
2.4 Ano de construção: ____________ 
2.5 Comprimento fora a fora: __________ 
 
2.6 Potência do motor: ____________ 
2.7 N.º de trabalhadores:  ______    No barco________ Na praia_________ 





3.1 Sazonalidade da actividade incluindo outras artes utilizadas: 
 Horário N° de dias/semana Local 
Inverno       
Primavera       
Verão       
Outono       
 
3.2 Capturas: 





Inverno       
Primavera       
Verão       
Outono       
 
     
 
 3.3 Qual o destino dado às rejeições: 
Ficam na praia  ?    Devolvidas imediatamente ao mar  ?  Entrega à CMA  ? 
 
3.4 Que motivos levam à rejeição de capturas?  
Valor comercial baixo ?   Sem valor comercial ?   Tamanho  ?   Más condições 
para consumo ?  Outras  ? Quais? ___________________________________________ 
 
3.5 Quando sai para pescar, sai preferencialmente com: 
Maré cheia ?                     Enchente ?                                   Marés vivas ?                  
Maré vazia ?                      Vazante ?                                     Marés mortas ? 
Indiferente ?                       Período de transição ?               Indiferente ?  




4.1 Características da arte: 
- Comprimento dos cabos de alagem: ______ m 
- Comprimento das asas: ___________________ m 








- Claros: __________ mm 
- Alcanelas: _______ mm 
- Saco: ____________ mm 
 
 
4.3 Tempo de arrasto: _______ m 
      Velocidade de arrasto: ______  
  N° de lances/dia:____________ 
 
 
4.4 Quantas são actualmente as embarcações que operam com xávega 




     
 
 5. VENDA 
 
5.1 Onde vende?  
Lota ?           Mercado ?         Praia ?          Venda a restaurantes ?         
Outro local ? 
Qual?______________________________________________________________________ 
 
5.2 Qual a parte das capturas a que a tripulação tem direito? ________________ 
 
6. GASTOS E GANHOS 
 
6.1 Rendimento médio mensal de cada pescador:  
Até 250 € ?    Entre 250€ e 500€ ?     Entre 500€ e 1000€ ? 
6.2 Existem diferenças entre os salários dos pescadores da companha?  
Sim ?      Não ?  Quais? ______________________________________________________ 
 
6.3 Valor médio mensal atribuida à companha:  
Até 250 € ?    Entre 250€ e 500€ ?     Entre 500€ e 1000€ ?   Entre 1000€ e 5000€ ? 
 
6.4 Valor médio mensal das despesas: 
Até 250€ ?    Entre 250€ e 500€ ?    Entre 500€ e 1000€ ?    Entre 1000€ e 2500€ ?  
 
7. LEGISLAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 
 
7.1 Conhece a legislação que rege a arte com que trabalha? Sim ?      Não ?
  
7.1.1 Tamanho mínimo?   Sim ?       Não ?     
7.1.1.1Captura exemplares abaixo do tamanho mínimo permitido? 
Sim ?  Não ?  De que espécie(s)? ________________________________________ 
 
7.2 Com que frequência é abordado pelas autoridades fiscalizadoras? 
Semanalmente ?   Mensalmente ?   De 3 em 3 meses ?   De 6 em 6 meses ? 
 
7.3 Qual a entidade fiscalizadora? GNR (BF)  ? IGP  ? Polícia marítima  ?         
Outros:________________________________________ 
     
 
  
7.4 Já foi multado?  Sim ?  Não ?  
7.4 .1 Porquê?  Dimensão da arte ?    Horário de pesca ?       
Documentos em falta ?    Espécies proibidas ?  




8.1 Parece-lhe que nos últimos anos a pesca sofreu alterações significativas?  
Não ? 
Sim ? Quais? ________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
8.2 Que queixas tem a fazer sobre as autoridades públicas? 
Falta de informação ?     Dificuldade em obter licença ?    Multas elevadas ? 
Demasiada fiscalização ?                 Acções severas por parte da capitania ? 
Nenhuma ?     Outras ?          Quais? ____________________________              
 













     
 
 Anexo II - Tabela dos comprimentos (em milímetros) na primeira maturação considerada para o 
cálculo da percentagem de juvenis. 
 
Espécie 
Comprimento na 1ª 
maturação (mm) Referência 
Moluscos   
Alloteuthis subulata Lamarck, 1798 30 Rodhouse et al. (1988) 
Loligo vulgaris Lamarck, 1798 110 AdriaMed 
Octopus vulgaris Cuvier, 1797 95 AdriaMed 
Sepia officinalis Linnaeus, 1758 100 AdriaMed 
   
Peixes   
Alosa fallax (Lacepède, 1803) 352 Maitland & Lyle (2005) 
Ammodytes tobianus Linnaeus, 1758 110 Fishbase 
Argyrosomus regius (Asso, 1801) 1017 Fishbase 
Arnoglossus imperialis (Rafinesque, 1810) 157 Fishbase 
Arnoglossus laterna (Walbaum, 1792) 109 Prista et al. (2003) 
Atherina presbyter Cuvier, 1829 68 Pajuelo & Lorenzo (2000) 
Balistes capriscus Gmelin, 1789 130 Fishbase 
Belone belone (Linnaeus, 1761) 450 Fishbase 
Boops boops (Linnaeus, 1758) 143 Prista et al. (2003) 
Bothus podas (Delaroche, 1809) 265 Fishbase 
Callionymus lyra Linnaeus, 1758 122 Prista et al. (2003) 
Chelidonichthys lucernus (Linnaeus, 1758) 378 Fishbase 
Chelidonichthys obscurus (Bloch & Schneider, 1801) 207 Fishbase 
Dicentrarchus labrax (Linnaeus, 1758) 320 Fishbase 
Dicentrarchus punctatus (Bloch, 1792) 400 Fishbase 
Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881) 170 Prista et al. (2003) 
Diplodus bellottii (Steindachner, 1882) 117 Prista et al. (2003) 
Diplodus sargus (Linnaeus, 1758) 173 Prista et al. (2003) 
Diplodus vulgaris (Geoffroy Saint-Hilaire, 1817) 172 Prista et al. (2003) 
Echiichthys vipera (Cuvier, 1829) 95 Prista et al. (2003) 
Engraulis encrasicolus (Linnaeus, 1758) 111 Prista et al. (2003) 
Halobatrachus didactylus (Bloch & Schneider, 1801) 160 Palazón-Fernández et al. (2001)
Liza aurata (Risso, 1810) 300 Prista et al. (2003) 
Liza ramada (Risso, 1810) 240 Prista et al. (2003) 
Merluccius merluccius (Linnaeus, 1758) 422 Prista et al. (2003) 
Mullus barbatus Linnaeus, 1758 105 Fishbase 
Mullus surmuletus Linnaeus, 1758 175 Prista et al. (2003) 
Myliobatis aquila (Linnaeus, 1758) 400 Fishbase 
Pagellus acarne (Risso, 1827) 177 Prista et al. (2003) 
Pagrus pagrus (Linnaeus, 1758) 226 Fishbase 
Platichthys flesus (Linnaeus, 1758) 250 Fishbase 
Pomatochistus marmoratus (Risso, 1810) 280 Mazzoldi & Rasotto (2001) 
Raja clavata Linnaeus, 1758 725 Prista et al. (2003) 
Raja undulata Lacepède, 1802 762 Coelho & Erzini (2006) 
Sardina pilchardus (Walbaum, 1792) 155 Prista et al. (2003) 
Sarpa salpa (Linnaeus, 1758) 195 Fishbase 
Scomber japonicus Houttuyn, 1782 310 Fishbase 
Scomber scombrus Linnaeus, 1758 245 Fishbase 
Scophthalmus maximus (Linnaeus, 1758) 310 Prista et al. (2003) 
Scophthalmus rhombus (Linnaeus, 1758) 310 Prista et al. (2003) 
  (continua)
     
 
 Tabela (continuação)   
Espécie 
Comprimento na 1ª 
maturação (mm) Referência 
Solea lascaris (Risso, 1810) 219 Fishbase 
Solea senegalensis Kaup, 1858 300 Prista et al. (2003) 
Sparus aurata Linnaeus, 1758 270 Fishbase 
Spondyliosoma cantharus (Linnaeus, 1758) 185 Prista et al. (2003) 
Symphodus bailloni (Valenciennes, 1839) 129 Fishbase 
Trachinotus ovatus (Linnaeus, 1758) 391 Fishbase 
Trachurus picturatus (Bowdich, 1825) 341 Fishbase 
Trachurus trachurus (Linnaeus, 1758) 225 Prista et al. (2003) 
Trisopterus luscus (Linnaeus, 1758) 190 Prista et al. (2003) 
 
     
 
